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Capítulo 1
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"Aceitei que sou uma solteirona e nunca vou atrair um marido". A Srta. Annabelle Lippincott encarou sua prima muito mais nova e deu de ombros. Era de se esperar que Annabelle tivesse ciúmes de Emma, ​​que teve a estupenda sorte de ter se casado recentemente com o solteirão mais cobiçado do reino. Adam Birmingham não era apenas muito rico, mas possuía uma bela aparência e parecia ser totalmente dedicado à querida Emma. 

Mas Annabelle nunca poderia ter ciúmes de sua prima. A solteirona convicta mantinha firmemente a crença de que a felicidade era um artigo cuidadosamente mensurável e não indiscriminadamente concedido. No caso de Annabelle, toda a sua felicidade foi gasta na primeira metade de sua privilegiada vida. Ela tinha crescido na mansão de seu avô baronete e foi totalmente adorada por seu pai, que a achava muito mais bonita e com muito mais talento do que ela realmente possuía. Agora na segunda metade de sua vida, ela estava resignada a uma existência sem amor. 

A pobre Emma, ​​por outro lado, teve uma infância triste como órfã, vivendo com uma tia solteirona extremamente velha e severa. Agora Emma estava recolhendo sua porção de felicidade.

Os olhos de Emma se estreitaram quando ela olhou para sua prima mais velha e colocou as mãos nos quadris. "Essa é a coisa mais tola que eu já ouvi você dizer! Você está agindo como se sua vida tivesse acabado, e você tem apenas vinte e oito anos". 

"Estou na prateleira há tanto tempo que várias novas ondas de debutantes vieram e se foram—e a maioria delas se saiu muito melhor do que eu". Os cílios de Annabelle baixaram. Melhor isso do que ver pena nos olhos de Emma. 

"Você pode honestamente me dizer que não recebeu nenhum pedido de casamento após ter sido apresentada à sociedade?"

“Reconheço que meu dote sem dúvida atraiu vários pretendentes, mas.... os que pediram a minha mão foram os que não serviam para mim, e o único que servia para mim achou melhor não. . . pedir a minha mão oficialmente". 

"Eu era muito jovem na época, mas me lembro de que você estava muito melancólica quando voltou para Lower Barrington depois da temporada em Londres. Eu estava convencida de que você estava voltando para casa com o coração partido". Emma se aproximou, tocou o antebraço de Annabelle e falou baixinho. "Eu estou certa?"

Todos esses anos depois, e a lembrança de Spencer Woodruff tinha o poder de acelerar os batimentos cardíacos de Annabelle e convocar lágrimas que ela estava determinada a nunca mais derramar. Ela acreditou nele quando ele lhe disse que pediria permissão ao pai para se casar com ela. Todos os dias, naqueles dois primeiros anos, ela aguardou seu pedido. Todos os dias seu pai lhe assegurava que não tinha ouvido nada do Sr. Woodruff. Todas as noites ela chorava por ele na privacidade de seu quarto.

Annabelle assentiu. "Eu imaginei que estava apaixonada".

"Ele não voltou a falar com você?"

Annabelle lembrou-se vividamente daquela noite sob as estrelas, em Vauxhall Gardens, quando ele segurou sua mão. "Não tenho nada a oferecer a você além do meu coração, mas se você me fizer a bondade de se tornar minha esposa, passarei o resto da minha vida tentando me tornar digno de você".

Se lembrando do timbre de sua voz, ela suspirou e encarou Emma. "Ele me levou a acreditar que estava tão fortemente atraído por mim quanto eu por ele". Ela balançou a cabeça. "Eu me perguntei milhares de vezes por que ele? Ele não tinha títulos nem era rico, mas a primeira vez que falou comigo eu acreditei que ele era o Homem Certo para mim com quem eu passaria o resto da minha vida. Ninguém, antes ou depois dele, me afetou tão profundamente".

"Oh, minha querida Annabelle. Sinto muito, mas aquele homem odioso certamente não era digno de você!"

"Ele não era odioso. Ele era um homem honrado. Eu sei disso".

"Eu admito, você sempre foi possuidora de bom senso. Você é a pessoa mais sensata que eu já conheci. Mesmo quando você era criança. Talvez possa ter acontecido alguma tragédia com o homem que capturou seu coração que o impediu de falar com seu pai?"

"Passei os últimos onze anos me fazendo a mesma pergunta".

"Você precisa saber o que realmente aconteceu—mesmo que seja apenas para restaurar sua fé nos homens".

"Enquanto papai estava vivo, eu não poderia escrever para um cavalheiro. Agora que tantos anos se passaram, eu não saberia como tentar saber o que aconteceu com ele".

"Depois do Natal, Adam e eu vamos ajudá-la".

O olhar de Annabelle foi para o relógio sobre a lareira em seu quarto, ou melhor, o quarto onde ela estava dormindo na impressionante casa de Emma. Era meio-dia. Eles deviam partir para o interior em menos de uma hora. "Você tem certeza que o Sr. Nicholas Birmingham não se importa que eu me intrometa no Natal da família em Camden Hall?"

"Sua boba! Você é da família! Mesmo que eu seja uma adição recente aos Birminghams, eles me fazem sentir como se eu fosse uma irmã de sangue. Todos eles conspirarão para fazer você se sentir parte desse grande e atencioso clã".

Tomara. Como filha única, Annabelle sempre desejou ter irmãos. Emma era sua parente mais próxima, e tinha uma distância de oito anos entre elas. "Eu sei que existem três irmãos Birmingham: Adam, Nicholas e William". Ela tinha ouvido falar da vasta riqueza da família muito antes de sua prima chegar a Londres e seduzir um deles. "Mas existem irmãs?"

Emma assentiu. "Uma. Verity. Você também terá o prazer de conhecê-la. Ela virá de Windmere Abbey em Yorkshire".

Os olhos de Annabelle se arregalaram. "Windmere Abbey não é a casa do Conde de Agar?"

"De fato. Verity é Lady Agar, e ela agora é a mãe do futuro Lord Agar, que é o bebê mais lindo que já existiu". 

Annabelle não esperava se misturar com os nobres de sangue azul. "Se eu soubesse que estaríamos desfrutando de relações com a aristocracia, eu teria trazido meus melhores vestidos". Então ela percebeu que fazia tanto tempo desde que ela teve a oportunidade de usar um vestido novo, que provavelmente estavam ultrapassados. 

"Não pense mais nisso. Nenhuma das senhoras é escrava da moda, nem são críticas. Elas são incrivelmente gentis". 

"Você não pode dizer que há mais de uma dama nobre na festa?"

Os dois irmãos de Adam se casaram com filhas de dois condes. Lady Sophia é casada com William Birmingham, o irmão mais novo. Ela é filha do Conde de Devere, e a esposa de Nick é Lady Fiona, cujo irmão é Lord Agar. 

Annabelle suspirou. "Eu apostaria que todas essas senhoras são muito bonitas". Bem diferentes de mim. Annabelle estava bem ciente de que, à medida que envelheceu, ficou gorda—não gorda como aquelas horríveis caricaturas que fizeram de Lady Hamilton (1), mas ela definitivamente estava gorda. Outra razão pela qual nunca atrairia um marido. 

"Sim, elas são lindas, e eu sei o que você deve estar pensando. Como um pequeno rato do campo como a ex-Emma Hastings conseguiu o melhor prêmio no Mercado de Casamentos?"

"Eu certamente não estava pensando nisso!" Embora, verdade fosse dita, era exatamente isso que Annabelle estava pensando. Emma era desprovida de beleza e fortuna. Pelo menos, ela não era uma jovem bonita quando deixou Upper Barrington para vir para Londres meses antes. Mas agora, com as roupas que a fortuna de seu marido podia obter, Emma havia se transformado em uma jovem muito adorável. Annabelle não pôde deixar de admirar Adam Birmingham por reconhecer as maravilhosas qualidades de Emma. "O Sr. Adam Birmingham é muito afortunado por ter conseguido sua mão em casamento". Com esse elogio, a Srta. Annabelle Lippincott foi muito sincera.

"Estou bem ciente de minhas bênçãos, e agora meu maior desejo é que você também encontre felicidade". Emma pressionou suas mãos nas de sua prima. "Eu não suportaria pensar em você sozinha no Natal. Agora que seu pai se foi, você deve morar conosco. Nós somos sua família".

Annabelle quase foi tomada pela emoção. Entre todas as bênçãos recebidas por Emma e as atividades constantes com sua nova família, ela ainda se preocupava com sua prima. "Confesso que fiquei feliz em receber seu convite. Estou ansiosa para ir para Camden Hall".

* * *
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O patrão de Spencer, parado perto da porta e enrolando um cachecol no pescoço, olhou para ele. "Você vai passar o Natal com a família de sua irmã?" Adam Birmingham perguntou.

Spencer Woodruff largou a caneta e balançou a cabeça. "Não. Ela foi para Shropshire para ficar com a família do marido". 

"É uma pena que Shropshire seja tão distante".

"De fato. Aqueles de nós que precisam trabalhar para viver não podem negligenciar nossos deveres por tantos dias". Spencer podia falar francamente com Adam, pois embora fosse um dos homens mais ricos da Inglaterra, Adam Birmingham quase nunca perdia um dia de trabalho em seu banco. A única razão pela qual ele foi capaz de celebrar o Yule (2) com sua família, foi a proximidade de Londres da propriedade de Nicholas Birmingham, onde a família se reunia em todas as festas.  

"Também é uma pena que você não tenha uma esposa", acrescentou Adam.

Adam Birmingham também podia falar livremente com Spencer. Apesar da disparidade em sua riqueza, os dois se tornaram amigos rapidamente em Cambridge. Ambos eram diferentes dos outros estudantes, Adam porque seu pai sem sangue nobre tinha se destacado das classes mais baixas, e Spencer porque ele era um estudante bolsista sem um tostão. 

Quando Spencer deixou a escola, aceitou o cargo de escriturário no banco de Adam e, nos anos seguintes, tornou-se vice-presidente do poderoso Birmingham Bank. "Eu não vou me casar. Aprendi da maneira mais cruel que as mulheres não são sinceras".

"Eu não vou ouvir você caluniando as mulheres. Eu tenho a sorte de ter me casado com uma mulher extremamente sincera que me fez o homem mais feliz do reino".

Spencer sorriu. "Estou muito feliz por você". 

Adam foi até ele e lhe deu um tapa nas costas. "Eu não quero ouvir você falar que vai passar o Natal sozinho em Londres. Você deve vir conosco para Camden Hall". 

Spencer era próximo de Nicholas Birmingham e já estivera na impressionante Camden Hall uma vez. "Eu não gostaria de me intrometer em sua reunião de família".

"Mas você faz parte da família. Nick certamente pensa assim, e Emma também se afeiçoou muito a você. Além disso, não vai ter somente pessoas da família. Bem, da família Birmingham. A prima de Emma vai passar o Natal conosco. Ela perdeu o pai no início deste ano, e Emma não permitiu que ela ficasse sozinha, assim como não posso permitir que você fique sozinho no Natal. Você virá para Camden. Isso é uma ordem. Adam pegou seu casaco e sua bengala, caminhou até a porta, então voltou. "Você já trabalhou o suficiente por hoje, Pitágoras (3)". 

Spencer se perguntou se os amigos de Cambridge algum dia deixariam de se referir a ele pelo nome que o apelidaram por causa de sua proeza em matemática.

Segundos depois que a porta se abriu, Adam se virou. "Haverá um lugar para você na mesa de jantar em Camden esta noite. Nós jantamos às cinco".

Spencer assentiu. O Natal em Camden Hall parecia muito mais convidativo do que comer carne de carneiro em seus aposentos de solteiro em Bloomsbury.

* * *
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Nick estava preocupado com sua mãe e Verity. Sua mãe deveria ter aberto Great Acres na semana passada em preparação para o Natal, mas elas ainda não tinham chegado da casa de Verity em Yorkshire. O mensageiro que ele enviara para Great Acres naquela manhã acabara de informá-lo de que sua mãe e irmã ainda não tinham chegado a Surrey.

Nick tinha ouvido falar que estava nevando em Yorkshire. O grupo deles—sua mãe, Verity, Agar, e o bebê—teriam sido forçados a suspender a viagem e esperar o tempo melhorar em uma pousada? Ou, pior ainda, será que eles tinham ficado encalhados sob a neve? Nick não podia apagar de sua memória a morte de Lord Acer muitos anos atrás. O homem tinha morrido em uma tempestade de neve brutal em uma estrada rural isolada em Yorkshire.
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